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1. Formação Acadêmica inicial e experiência de liderança 

A minha história profissional se inicia com a graduação em Administração em Salvador-BA, na 

UNIFACS. Este período me marcou bastante, pois tive minha primeira experiência concreta de 

liderança e gestão: a Presidência da Empresa Júnior de Administração da Universidade. Ali, 

tive oportunidade de gerir equipes, prospectar clientes e executar projetos de consultoria, 

vivenciando, ainda bem jovem, desafios reais de tomada de decisão, entrega de resultados e 

responsabilidade organizacional. 

Naquele momento, também, pude atuar como líder de sala, monitor de graduação e membro do 

Diretório Acadêmico da Instituição, experiências que me auxiliaram a desenvolver a habilidade 

de interagir com pessoas diversas, me comunicar de forma clara e objetiva, além de melhorar 

minha capacidade de analisar organizações de forma crítica, identificar problemas estruturais e 

propor soluções orientadas a resultados. 

2. Vivência internacional e ampliação de perspectiva 

Ainda durante a graduação, busquei experiências em outros países, estudando e trabalhando na 

Austrália, Espanha, França e Alemanha. Essa vivência ampliou minha visão de mundo e foi 

fundamental para desenvolver adaptabilidade, autonomia e capacidade de analisar contextos 

complexos. 

Esse período tão especial, em países com políticas públicas mais efetivas e governos mais 

consolidados e mais bem geridos, me mostrou que o Brasil pode oferecer muito mais para o seu 

povo e nós, cidadãos e servidores, também podemos oferecer muito mais para o nosso país. 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F098C346797CB64133A949C77E4CE857


3. Formação técnica no setor privado: auditoria e consultoria 

Ao retornar ao Brasil, ingressei como Auditor-Trainee na empresa multinacional Deloitte e 

depois migrei para a PWC, já como auditor sênior, sendo um momento essencial para consolidar 

a minha base técnica, ampliando minha visão sobre organizações, importância dos processos e 

controle, bem como da extrema importância de dados fidedignos e informação bem utilizada 

para a gestão e tomada de decisão. 

Posteriormente, minha mudança para o Rio de Janeiro para atuação em consultoria de fusões e 

aquisições permitiu compreender organizações de forma estratégica, avaliando riscos, 

eficiência e sustentabilidade dos negócios. 

Foi nesse momento que desenvolvi um olhar analítico mais sofisticado: não apenas verificar 

conformidade, mas entender o funcionamento real das organizações e sua capacidade de gerar 

resultados. 

4. Transição para o setor público: controle, orçamento e gestão 

A minha decisão de migrar para o setor público foi motivada pelo desejo de aplicar esse 

conhecimento em um contexto mais amplo, com impacto direto na sociedade. 

Atuei inicialmente na Procuradoria Geral do Estado da Bahia, com foco em análise de contratos, 

prestação de contas e liquidação de despesas. Em seguida, na Corregedoria Geral, coordenei 

atividades de auditoria e cruzamento de dados, voltadas à identificação de inconsistências e 

irregularidades. 

Posteriormente, no Tribunal de Justiça da Bahia, trabalhei na Diretoria de Programação e 

Orçamento, onde acompanhei de forma direta a execução orçamentária, os instrumentos de 

planejamento (PPA, LDO e LOA) e os limites fiscais. Esse período foi determinante para 

compreender, na prática, como o orçamento público estrutura — e ao mesmo tempo limita — 

a atuação do Estado. 

Na sequência, como assessor de desembargador, desenvolvi forte capacidade analítica e 

argumentativa, lidando com problemas complexos e decisões de impacto institucional. 

Esse período me permitiu entender melhor o complexo Estado brasileiro, as interações políticas, 

os processos de tomada de decisão por parte dos gestores e líderes (bem diferentes do “mundo” 

privado”) e as idiossincrasias dos nossos governos (e governantes), os quais ainda misturam 

práticas patrimonialistas, burocráticas e gerenciais. 

5. Consolidação profissional: controle preventivo e análise orientada a resultados 

Atualmente, sou Auditor do Estado de Santa Catarina, trabalhando em um projeto de auditoria 

contínua de despesas públicas, análise de dados e uso de Business Intelligence. 



Essa função representa a consolidação de toda a minha trajetória. No exercício da auditoria 

governamental, percebo claramente que o maior desafio não está apenas em verificar a 

legalidade do gasto público, mas em compreender se ele está, de fato, gerando resultados para 

a sociedade, sendo utilizado com eficiência e efetividade. 

Na prática, observo que muitas análises ainda se concentram na conformidade formal, na 

auditoria reativa e na identificação de erros, enquanto a avaliação da efetividade das políticas 

públicas, a auditoria e controle preventivo e a utilização dos instrumentos de planejamento e 

orçamento permanecem limitados. Essa constatação tem orientado minha forma de atuar: 

buscar ir além do controle tradicional, propondo análises que integrem dados, contexto e 

resultados. 

6. Síntese da trajetória: análise, decisão e efetividade 

Ao analisar minha trajetória, identifico um fio condutor claro: a busca por compreender como 

organizações — públicas ou privadas — utilizam recursos para gerar resultados. 

Desde a liderança na Empresa Júnior, passando pela auditoria e consultoria no setor privado, 

até a atuação no controle interno, desenvolvi uma capacidade consistente de analisar estruturas 

e dados, identificar fragilidades e inconsistências a fim de propor melhorias e buscar melhores 

resultados. 

No setor público, essa capacidade ganha uma dimensão adicional: não se trata apenas de 

eficiência organizacional, mas de estruturar todo o processo e os sistemas para que possamos 

buscar efetividade das políticas públicas e gerar valor para a sociedade. 

9. Perspectivas futuras e sentido do mestrado 

O ingresso no mestrado representa, para mim, a continuidade natural dessa trajetória. Mais do 

que adquirir conhecimento teórico, busco aprofundar minha capacidade de análise e 

transformar a experiência prática acumulada em soluções mais estruturadas para a 

administração pública. 

Pretendo evoluir na direção de uma atuação cada vez mais orientada a resultados, contribuindo 

para o aprimoramento do controle interno, da governança pública, da transparência, da 

qualidade do gasto público e efetividade das políticas públicas. 

Entendo que minha trajetória — marcada por experiências diversas, visão analítica e foco em 

resultados — me permite aproveitar de forma consistente essa oportunidade e contribuir com o 

programa. 


